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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.
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Data: 13/02/2026
Posto: Jacarta/Indonésia
Palavras-chave: Indonésia; açucar; autossuficiência; Regulamento 47/2025; proibições de
importações
Responsável: Carlos Roberto Turchetto Junior, Christian Silwanus 

INDONÉSIA: PROIBIÇÃO DE IMPORTAÇÕES DE
AÇÚCAR PARA CONSUMO DIRETO

SUMÁRIO:
O Ministério do Comércio da Indonésia, por meio do Regulamento nº 47 de 2025,
oficializou a suspensão das importações de açúcar para consumo direto para o ano de
2026. A medida fundamenta-se na estratégia de soberania alimentar do governo
Prabowo Subianto, apoiada em estoques remanescentes de 1,4 milhão de toneladas.
Embora o mercado de açúcar branco para o varejo encontre-se formalmente encerrado,
o fluxo de açúcar bruto permanece autorizado sob regime de licenciamento industrial,
uma vez que a dependência estrutural desse insumo para o parque de refino persiste,
com metas de autossuficiência plena projetadas para 2029.
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1. CONJUNTURA DA POLÍTICA AGRÍCOLA INDONÉSIA E EQUILÍBRIO DE
OFERTA
A decisão de proibir a importação de açúcar pronto para consumo direto em 2026 está
fundamentada no plano de soberania alimentar do governo indonésio. Segundo a Agência
Nacional de Alimentos (Bapanas), o país encerrou 2025 com estoques remanescentes (carry-
over) de 1,4 milhão de toneladas. Somado à expansão de 100.000 hectares de canaviais e a
uma produção doméstica projetada em 2,72 milhões de toneladas, o governo planeja suprir a
demanda nacional de 2,84 milhões de toneladas sem recorrer ao mercado externo para o
varejo.

Juridicamente, esta diretriz é operacionalizada pelo Regulamento Ministerial nº 47 de 2025, que
substituiu os Regulamentos Ministeriais nº 18 de 2021 e nº 40 de 2022, incluindo o açúcar
(bruto, refinado e açúcar cristal branco) na lista de 12 produtos que tiveram sua importação
proibida. A nova regulação não revoga o Regulamento Ministerial nº 31/2025, que permanece
em vigor e permite, em tese, solicitações de licenças para importação. Contudo, a Bapanas,
responsável pelo controle do Balanço de Commodities (Neraca Komoditas), já declarou que
não concederá autorizações para importações de açúcar branco (consumo direto) em 2026.

Diante desta decisão, o açúcar destinado ao consumo direto encontra-se sob proibição fática e
jurídica para o ano de 2026. Por outro lado, o tratamento dispensado ao açúcar para
processamento industrial permanece sob uma lógica de restrição controlada. O açúcar bruto
continua com acesso permitido ao mercado indonésio, embora estritamente vinculado ao
regime de licenciamento industrial.

2. ANÁLISE DAS EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS E POSICIONAMENTO
ESTRATÉGICO

O Brasil é o principal parceiro comercial da Indonésia no setor, sendo o açúcar bruto o item
preponderante da pauta. Segundo dados do Trade Map, em 2024, o Brasil exportou para a
Indonésia 3.451.482 toneladas de açúcar bruto (HS 1701.14), enquanto embarcou apenas
9.588 toneladas de açúcar processado (HS 1701.99) no mesmo período.

Todavia, as perspectivas para 2025 já indicam redução nas exportações brasileiras de açúcar
bruto, com projeção de fechamento em 1.934.086 toneladas. Neste contexto, mesmo que o
açúcar bruto ainda possa ser importado pelas indústrias processadoras mediante licenças, a
busca da Indonésia pela autossuficiência e a competição indireta com países afetados pela
proibição do açúcar de consumo poderão impactar as exportações brasileiras no médio prazo.
A flexibilidade para o redirecionamento da produção e a prospecção de outros mercados
parceiros fazem-se necessárias para a mitigação de riscos.
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3. CONCLUSÃO

O Regulamento nº 47 de 2025 sinaliza a maturação da política agrícola indonésia, que busca
reduzir a exposição ao mercado internacional de produtos acabados. A Adidância Agrícola em
Jacarta seguirá monitorando os indicadores de moagem local e o cumprimento das etapas de
expansão dos canaviais, informando o setor produtivo brasileiro sobre eventuais revisões nas
quotas industriais ou aberturas emergenciais decorrentes de variáveis que possam afetar os
estoques de segurança da Indonésia.


